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Salas de Crise e Acompanhamento 
• 150 reuniões de salas de crise e de acompanhamento em 11 grandes sistemas 

hídricos de todo o país em 2020 e 2021

• Furnas e Mascarenhas de Moraes - Início em 12 de março de 2020

• Bacia do Paranaíba – Início em 24 de março de 2020

• Hidrovia Tietê-Paraná – Início em 14 de abril de 2020

Alocação de Água e Marcos Regulatórios
• 80 reuniões de alocação de água anuais em 40 sistemas hídricos locais desde 

2015, principalmente no semiárido

Atuação durante as crises hídricas

Monitoramento e discussão das medidas a serem adotadas para assegurar os usos múltiplos
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Região hidrográfica do Paraná

Vazões naturais médias mensais afluentes 
(histórico de 91 anos)Monitor de secas

Classificação da Vazão 
média em 2019 - Relatório 

de Conjuntura/ANA

Atuação durante as crises hídricas
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Situação do comprometimento dos usos consuntivos na Região Hidrográfica do Paraná, nos 
rios de domínio da União (ANA)

Não se vislumbra, num primeiro momento, 
problemas de insuficiência de água em 

termos quantitativos para atendimento aos 
usos consuntivos, como irrigação e 

abastecimento público, e tampouco a 
necessidade de regras de restrição de usos 

consuntivos na região como um todo

No entanto, poderão ser necessárias 
adaptações nas estruturas de captação

para adequação aos níveis d’água que serão 
reduzidos, especialmente para aquelas 

localizadas em reservatórios

Impacto sobre usos consuntivos

Atuação durante as crises 
hídricas
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Captação da SABESP no 
reservatório Jaguari no Sistema 

Cantareira

Captação do Projeto Nilo Coelho no 
reservatório Sobradinho na Bacia do 

rio São Francisco
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Impacto sobre a Geração 
Hidrelétrica

“...com risco de comprometer a 
geração de energia elétrica para 
atendimento ao SIN”

Atuação durante as crises hídricas
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Impacto sobre Turismo e Lazer

Já estão ocorrendo impactos decorrentes da 
redução dos níveis dos reservatórios, como por 
exemplo em Furnas e Mascarenhas de Morais. E 

há uma tendência de agravamento desses
impactos com a redução adicional dos níveis 
dos reservatórios ao longo do período seco

Atuação durante as crises hídricas
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Impacto sobre a Navegação

Deverá haver impacto em decorrência da 
redução dos níveis dos reservatórios, 

especialmente sobre a hidrovia Tietê-Paraná, 
que depende da manutenção de um nível 

mínimo de 325,40m nos reservatórios de Ilha 
Solteira e Três Irmãos. Há uma tendência de 
redução desses níveis com possibilidade de 

interrupção do tráfego na hidrovia

Atuação durante as crises hídricas
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Declarou situação crítica de escassez quantitativa dos 

recursos hídricos na Região Hidrográfica do Paraná, até 30 

de novembro de 2021, com o objetivo de reconhecer a 

situação crítica e subsidiar a adoção de medidas 

temporárias para assegurar os usos múltiplos da água e 

buscar a segurança hídrica

A Resolução ANA n. 77 – 01 de junho de 2021

Atuação durante as crises hídricas

Região hidrográfica do Paraná
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Portaria ANA n. 377 - 2 de junho de 2021 

Estabeleceu o Grupo Técnico de Assessoramento da Situação da Região 

Hidrográfica do Paraná – GTA-RH Paraná, com caráter de assessoramento 

e consulta, visando acompanhar a situação, apoiar a identificação de 

impactos sobre os usos da água, propor e discutir medidas transitórias 

visando mitigar esses impactos e acompanhar a implementação dessas 

medidas.

Membros: ANA e órgãos gestores de recursos hídricos de SP, MG, GO, PR 

e MS

GTA – RH Paraná
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• Jupiá e Porto Primavera – Ofício ANA n. 99, de 7 de junho  de 2021 - Não objeção da ANA para a redução 

das defluências para 2.300 m3/s e 2.700 m3/s, respectivamente

• Furnas e Mascarenhas de Moraes - Resolução ANA n. 80, de 14 de junho  de 2021 - Dispõe sobre condições 

complementares à outorga para operação dos reservatórios, estabelecendo a manutenção de um volume 

mínimo de 15% do volume útil dos dois reservatórios até 30 de novembro de 2021

• Bacia do Rio São Francisco – Resolução ANA nº 81, de 14 de junho  de 2021 – Autoriza operação 

excepcional do Sistema Hídrico do Rio São Francisco de junho a novembro de 2021 para permitir o aumento 

da geração hidrelétrica

Atuação durante as crises hídricas

Região hidrográfica do Paraná – Medidas Adotadas
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• Autoriza a operação excepcional do reservatório da usina hidrelétrica - UHE Ilha 

Solteira de 1º de julho a 6 de agosto de 2021, devendo ser mantido o seu nível 

operativo igual ou superior a 325,0 m neste período.

• A operação do reservatório da UHE Ilha Solteira deverá ser realizada de forma 

integrada com as usinas hidrelétricas do rio Tietê, de modo a minimizar os efeitos 

sobre o tráfego da hidrovia Tietê-Paraná no período de vigência desta Resolução, 

notadamente no trecho do pedral de Nova Avanhandava.

Resolução ANA n. 84 - 18 de junho de 2021Ilha Solteira

Medidas recentes adotadas



GANHOS OPERACIONAIS

320,0 m

322,40 m

325,0 m

320,0 m – COTA DE SOLEIRA DA ECLUSA

322,4 m – COTA DE FUNDO DO CANAL DE ACESSO (sem o derrocamento)

325,0 m – COTA MÍNIMA MINIMORUM P/ OPERAÇÃO DA HIDROVIA

325,4 m – COTA OPERACIONAL PARA NAVEGAÇÃO CALADO OPER   2,70 m
PÉ DE PILOTO    0,30 m
PROFUNDIDADE  3,00 m328,0 m – COTA MÁXIMA PARA  GERAÇÃO DE ENERGIA

325,4 m

328,0 m

GANHOS OPERACIONAIS COM A 
EXECUÇÃO DO DERROCAMENTO DO 
PEDRAL DE NOVA AVANHANDAVA

Com a execução do derrocamento de Nova Avanhandava

será possível reduzir o nível do reservatório de Três

irmãos e de Ilha Solteira da cota 325,4 para cota 323, sem

haver necessidade de paralização da navegação na

hidrovia, dando maior governabilidade ao setor de

geração de energia.

Em eventual crise futura de energia, haverá possibilidade

de utilização do volume morto (para geração de energia

sem a necessidade de paralização da navegação.

A obra no canal de navegação de Nova Avanhandava tem

previsão de conclusão em 2024 ao custo de R$ 300

Milhões.

323,0 m

323,0 m – COTA OPERACIONAL P/ NAVEGAÇÃO (com derrocamento)

CALADO CRISE  2,40 m
PÉ DE PILOTO    0,20 m
PROFUNDIDADE  2,60 m

Fonte: DNIT



Fonte: DNIT



#AÁguaÉUmaSóDecisões da CREG



#AÁguaÉUmaSóDecisões da CREG



#AÁguaÉUmaSóDecisões da CREG



#AÁguaÉUmaSóDecisões da CREG



#AÁguaÉUmaSó

https://www.gov.br/ana/pt-
br/assuntos/monitoramento-e-eventos-
criticos/eventos-criticos/salas-de-
acompanhamento/parana
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